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 Introducción 

Os métodos tradicionais de estudo do passado sempre deram maior importância aos interesses nacionalistas, religiosos e morais, o que subordinou o fato histórico ao ponto de vista do sistema. 

É assim que fomos educados. 

Chegou a hora de simplificar e mostrar respeito por nossos antepassados, procurando saber o que realmente aconteceu no passado, e não apenas aquilo que o sistema pretende nos informar. 

Após muitos anos estudando a História, cheguei à conclusão de que o melhor sistema de estudo é através de uma Cronologia imparcial e objetiva, que coloque cada evento em seu exato lugar no tempo, revelando a história sem manipular a informação. 

Esta Cronologia contém não apenas fatos puramente políticos, como a fundação de cidades, o nascimento de reinos e impérios, descobertas científicas e geográficas, desastres naturais e epidemias; ela também inclui informações sobre os mais diversos campos da atividade humana: química, astronomia, geografia, matemática, etc. Ao mesmo tempo, a cronologia é complementada por dados que não pertencem a uma data específica, mas a toda uma época, como generalidades de cada sociedade, curiosidades, costumes, a religião de cada civilização, invenções ou descobertas que não podem ser inseridas em uma data exata. 

O resultado de tudo isso é uma das cronologias mais completas disponíveis, atualizada periodicamente com as últimas descobertas arqueológicas e científicas, e que transforma o leitor em testemunha ocular do passado, descobrindo a relação entre eventos geograficamente distantes uns dos outros, mas intimamente ligados por sua contemporaneidade e influindo em conseqüências inesperadas. Isto é algo que a história tradicional sempre negligenciou quando não era considerada aproveitável. 

Uma obra desta magnitude não poderia ser publicada em um único livro, por isso a dividi em várias coleções, cujos originais em espanhol estão traduzidos para o francês, inglês, italiano, alemão e português. 

A cronologia transcorre ano a ano, na medida do possível, desde a pré-história até os dias de hoje. 

Para aqueles que preferem um estudo mais aprofundado e detalhado, preparei uma segunda cronologia, dia a dia, que por enquanto vai de 1789 a 1946, dividida em cinco coleções. 



Ruben Ygua 
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1163 - Mongólia: Em algum lugar nas montanhas Khentii, cerca do lago Baikal, nasce Temujin, o futuro Genghis Khan.  

Na França: começam as obras de Notre Dame em Paris. O Papa Alexandre III organiza a Liga Lombarda contra o imperador no norte da Itália, campanha de Federico Barbarossa na Itália. O Concílio de Tours decreta a abolição da sangria como tratamento médico. A Inglaterra aumenta suas exportações de lã para Flandres, onde é manufaturada e vendida para toda a Europa. O novo arcebispo de Canterbury Thomas Becket propõe uma reforma em beneficio da igreja e entra em conflito com Henrique II, duas facções se formam no país e Owain de Gwynedd mais uma vez se alia a Rhys ap Gruffydd de Deheubarth para iniciar uma rebelião no País de Gales, enquanto na Normandia Henrique II assina nova trégua com Luís VII e recruta um exército, regressa às Ilhas Britânicas, mas as condições climáticas, com intensas chuvas e lama, inviabilizam a campanha, atravessa o canal e regressa a Anjou. Holanda: a Grande Inundação de São Tomás atinge o país, os diques se rompem ao longo do rio Mosa, e a foz do rio Reno torna-se un aenorme pantano. Espanha: Afonso VIII de Castela e seu tio e tutor Fernando II de Leão concedem Uclés à Ordem de San Juan (hospitaleiros) Afonso Henriques conquista Salamanca,, provocando a guerra entre Portugal e Leão. Sancho VI de Navarra recupera partes de La Rioja: Logroño, Entrena, Navarrete, Ausejo, Autol, Quel e Resa, mas o governador Lope Díaz de Haro consegue reter as importantes praças de Calahorra e Nájera. Em nome de Alfonso II, as primeiras Cortes de Aragão foram convocadas em Saragoça. Abd al-Mumin morre em Salé, seu filho Abu Yaqub Yusuf, que não é o herdeiro designado, torna-se califa dos almóadas, embora deva enfrentar a oposição de seu irmão Uthman ibn Abd al-Mumin, governador de Córdoba, a capital peninsular dos almóadas muda-se para Sevilha. O poeta granadino Abu Jafar ibn Said é crucificado em Málaga por ter se rebelado contra o príncipe almóada Abu Said Utman. Nos Bálcãs: o imperador Manuel I depõe Desa como príncipe da Sérvia e instala o nobre Tihomir no poder. O húngaro Estêvão III derrota Estêvão IV na batalha de Székesfehérvár e recupera a Croácia e a Dalmácia, pouco depois chega a um acordo com Manuel de Bizâncio, a quem cede a Dalmácia e Sirmio em troca do reconhecimento da sua coroa. Carlos VII da Suécia tenta erradicar os cultos autóctones, e cria uma sede episcopal em Upsala, estabelecendo boas relações com o Papa. Marrocos: Abu Yaqub Yusuf é o novo califa almóada. Oriente Próximo: Em Antioquia: Bohemundo depõe sua mãe Constanza e assume o governo, Constanza morre no exílio. No califado fatímida do Egito, o vizir Tali ibn Russik é deposto por uma conspiração do governador Shawar, que toma o Cairo graças ao apoio de Nur al-Din de Aleppo; mas depois de alguns meses ele é derrubado por um certo Dirgham, e o novo rei de Jerusalém Amalric I aproveitou a situação para atacar o califado, a campanha começou com uma vitória em Pelusia mas os muçulmanos destruíram os diques do Nilo, e a enchente deteve a invasão. Nur al-Din de Aleppo ataca a fortaleza do Krak dos Cavaleiros na Síria, que pertence a Trípoli, Raymond III recebe reforços de Antioquia e do reino armênio da Cilícia, o agressor é forçado a se retirar. O rei Gurida Saif al-Din é assassinado, é sucedido por seu primo Ghiyath al-Din Muhammad, que reorganiza o país. No Iêmen, Abd al-Nabi sobe ao trono. China: uma comunidade judaica é organizada em Kaifeng, a construção de uma sinagoga é autorizada pelo imperador (Esta comunidade judaica durará mais de 700 anos). No reino de Kara Kitan, Yelu Yiliu morre e é sucedido por sua irmã Yelu Pusuwan, que assume pessoalmente as rédeas do governo enquanto seu marido Xiao Duolubu lidera o exército na Manchúria, onde é derrotado pelo imperador Shizong de Jin. No Tokharistan: reinado de Aldin Muhammad. Na Índia: começa o reinado de Jadhekamalla III no oeste de Chalukya. Em Tripuri começa o reinado de Jayasimha. No império Chola de Tamil Nadu, Rajaraja II morre e é sucedido por Rajadiraja II. No reino Champa do Vietnã, Jaya Indravarman IV usurpa o trono. 



1164- Verona entra na Liga das cidades lombardas, contra Federico Barbarossa. O imperador proclama o antipapa Pascoal III, se apodera das supostas relíquias dos Magos depositadas em Milão e as envia ao 7 
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seu aliado, o arcebispo de Colônia, porém a Liga Lombarda impede sua marcha para Roma. A inundação de Santa Juliana devasta Groningen, Frísia e o norte da Alemanha, deixando milhares de mortos. 

Na Inglaterra: Constituição de Clarendon, Henrique II tenta reduzir os poderes da Igreja, o que acentua o conflito com o arcebispo Thomas Becket de Canterbury, que é forçado ao exílio na França, onde pede ajuda a Luís VII. Na Espanha: Petronila de Aragão abdica oficialmente em seu filho Alfonso II, que também é Conde de Barcelona, sob a tutela de Fernando II de Leão. Fundação do mosteiro cisterciense de Santa María de Bonaval. Acordo entre Afonso VIII de Castela e Afonso II de Aragão, definindo a posse dos territórios a serem conquistados em terras muçulmanas. Batalha de Huete: derrota e morte do Conde Manrique de Lara. O geógrafo Al-Idrisi, autor de "Descrição de África e Espanha", morre em Ceuta.  Na Hungria: Estêvão III faz uma aliança com a Boémia e Halych, depois decide desafiar Bizâncio invadindo a Dalmácia, Manuel reage apoiando Estêvão IV em Sirmio enquanto prepara seu exército; o sérvio Stephen Nemanja une forças com os bizantinos e marcha contra os húngaros, mas é capturado por Tihomir da Sérvia, mas Nemanja, com a ajuda da Igreja, consegue escapar e se refugia em Bizâncio. Na Rússia: começa o governo de Oleg II Svyatoslavich em Chernigov. Em Kiev, Sviatoslav III sobe ao trono. Em Novgorod: Sviatoslav IV envia tropas ao Lago Ladoga para lutar contra um exército de Carlos VII da Suécia, que é totalmente aniquilado. Oriente Próximo: Nur al-Din de Aleppo invade o Egito, penetra com um grande exército no califado fatímida e substitui Shawar como vizir, antes de se retirar deixa algumas tropas no território, entre as quais está o jovem de origem curda Salah al-Din (Saladino) filho do governador Najm al-Din Ayyub de Damasco. O derrubado Shawar decide se aliar a Amalric I de Jerusalém, e começa a guerra, os aliados atacam Alexandria, onde estão Shirkuh e Saladino, então Nur al-Din reage atacando a fortaleza de Harenc, perto de Antioquia. É organizado un exército de cruzados liderados por Bohemundo III de Antioquia, incluindo tropas de Trípoli, Bizâncio, Jerusalém e do reino armênio da Cilícia. Diante da chegada de tantas tropas, Nur al-Din decidiu se retirar, o jovem Bohemundo o persegue e enfrenta na batalha de Artah, por cauda do terreno pantanoso, os cruzados sofrem uma grande derrota, e Bohemundo, Thoros II, Raimundo III de Trípoli e muitos outros nobres são feitos prisioneiros e conduzidos a Aleppo. Amalric de Jerusalém é informado do desastre e deixa o Egito. Nur al-Din negocia um resgate para Bohemundo e Thoros, para evitar provocar Bizâncio, e estabelece a fronteira de Aleppo com Antioquia no Orontes. Na Anatólia, Yagibasan, da dinastia dinamarquesa, morreu e foi sucedido por seu sobrinho Ismail. Malik Mukahid Gazi ascende ao trono na zona independente de Malatya. No Iêmen: Abd al-Nabi expande seus territórios atacando principados e cidades vizinhas, conquistando Aden. Índia: na Caxemira, Varttideva, filho de Paramanuka, ascende ao trono. Em Chandela começa a reinar Yashodarman II. Em Chahamana, Vigraharaja IV morreu, e seu filho Amaragangeya, ainda criança, o sucedeu. Na dinastia Venad do sul, Vira Kerala Varma II sobe ao poder. Na Birmânia: Alaungsithu de Pagan endurece sua política comercial e confisca os bens de comerciantes cingaleses, como consequência, o cingalês Parakramabahu responde enviando uma frota que toma Kusumiya (Pathein) e depois avança para o interior. Ly Anh Tong de Dai Viet é reconhecido como um soberano independente por Xiaozong de Southern Song. 

1165- Com a ajuda de Guilherme I da Sicília, o Papa Alexandre III retorna a Roma, após a fuga de Pascoal III para a Alemanha. Na Holanda: o conde Floris III represou o rio Reno em Zwammerdam, causando graves inundações em Ultrecht, isso provoca uma curta guerra entre Ultrecht e a Holanda. 

Escócia: uma doença mata o rei Malcolm IV e sucede-lhe Guillermo I. Na Península Ibérica: paz de Pontevedra entre Leão e Portugal, Alfonso Henriques casa a filha Urraca com Fernando II de Leão. 

Assinatura do Tratado de Tudela entre Fernando II de Leão e Sancho VI de Navarra. O aventureiro português Giraldo Sempavor conquista Évora, Trujillo e Cáceres dos muçulmanos. Um exército almóada comandado por Abu Hafs Umar, desembarca em Al Andalus, derrota as tropas de Muhammad ibn Mardanis em Luque, liberta Córdoba, toma imediatamente Andújar, ataca a Serra de Segura e conquista uma série de cidades, incluindo Vélez Rubio, e finalmente sitiou Múrcia, no entanto a cidade resistiu e os invasores saquearam os arredores antes de retornar à África. Viagem do jovem cordovão Maimônides, 8 
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que sai com sua família de Fez, no Marrocos, rumo à Palestina e acaba se estabelecendo no Cairo. Por seu lado, o judeu Benjamín de Tudela percorreu a Europa e a Ásia Ocidental recolhendo suas impressões no seu Livro de Viagem. Waldemar I da Dinamarca inicia sua expansão pelo Báltico enquanto seu conselheiro Absalom funda Copenhague. Na Hungria: Estêvão III mata Estêvão IV e recupera a Croácia e a Dalmácia, as tropas bizantinas saqueiam várias regiões da Hungria central, recapturam Zimoy, tomam a Bósnia e a Dalmácia com o apoio de Veneza, que controla novamente Zadar, e obriga Estêvão III a assinar um novo acordo pelo qual ele abandona suas pretensões em Sirmium e Dalmácia, mas Estêvão não respeita o acordo e no final do ano invade Dalmácia. Morte do geógrafo muçulmano Al-Idrisi. Oriente Próximo: um exército composto por bizantinos e armênios liberta Harenc, mas logo é derrotado por Nur al-Din de Aleppo, que conquista a fortaleza de Al-Munaytira. Em Constantinopla: Bohemundo III se casa com uma sobrinha de Manuel I de Bizâncio e viaja para Antioquia. 

As tropas de Kara Kitan conquistam a cidade afegã de Balkh. No Nepal: reinado de Ratna Deva. Rokujo, Imperador do Japão, sob a tutela de Go-Shirakawa. No Camboja: o rei Khmer Yashodarman II enfrenta a rebelião do nobre Tribhuvanadityavarman. China: tratado de paz entre Yin e Song do Sul, as fronteiras são estabelecidas no rio Hua. Índia: Prithviraja II destrona Amaragangeya de Chahamana. Em Chandela: Paramardi assume o trono. No reino Yadava de Maharashtra, Kaliya Ballala ascende ao trono. América: decadência maia e esplendor de Mayapán. 

1166- Quarta campanha de Barbarossa na Itália: o Papa renova sua aliança com a Liga Lombarda. Nas Duas Sicílias: morte de Guilherme I, seu filho Guilherme II o sucede sob a regência de sua mãe Margarita de Navarra apoiada pelo chanceler Estêvão du Perche, e um dos irmãos de Guilherme chamado Henrique torna-se príncipe de Cápua. Estêvão III da Hungria toma Sirmium, três exércitos bizantinos invadem a Hungria, Estêvão III retira suas tropas de Sirmium e um acordo é assinado. Porém, alguns meses depois o rei húngaro invade a Dalmácia. Na Sérvia: Esteban Nemanja depõe Tihomir, que recebe ajuda de Bizâncio para recuperar o trono. Na Polônia, rebelião de Mieszko, Casimir e outros nobres contra Boleslav IV, os rebeldes recebem o apoio da Igreja. Henrique II da Inglaterra invade o continente e conquista a Bretanha. 

Roderic O'Connor prevalece como o soberano mais poderoso da Irlanda. Espanha: o reino de Castela recupera Segóvia e Toledo das mãos de Fernando II de Leão. Em Aragão, a regente Petronila consegue que o Condado da Provença passe para as mãos de seu filho Afonso II. Alfonso I de Portugal conquista Montánchez na Estremadura, Serpa e Alconchel no Alentejo, a cidade de Moura mudará de mãos várias vezes, numa sangrenta disputa entre Geraldo Sempavor e os Almóadas. Ramón Berenguer III da Provença morre no cerco de Nice, capital de uma república que se recusou a prestar-lhe fidelidade. Na Noruega: Olav pega em armas contra Magnus V e se proclama rei em Oppland. Nerses IV, Bispo da Armênia. Na decadente dinastia Danisméndida sucedem-se os reinados de Malik Ibrahim e Malik Ismail. Índia: começa o reinado de Rajadiraja Chola II, o rei Parakrama Pandya se revolta contra os tâmeis de Rajadiraja com a ajuda dos cingaleses do Sri Lanka. O rei Parakrama morre logo em seguida e seu filho Vira Pandya assume o poder, continuando a guerra, até que, meses depois, as tropas do Sri Lanka se retiram, e os tâmeis aproveitam para colocar Kulashekara Pandya III no trono, enquanto Vira Pandya continua lutando nas províncias. No reino Khmer do Camboja: Tribhuvanadityavarman derruba Yashodarman II. Nas Maldivas: começa o reinado do sultão Muthey Kalaminja Sri Bavana Abaarana Mahaa Radun. 

1167- Itália: Batalha de Monte Porzio, as tropas imperiais lideradas por Christian de Mainz e Reinaldo de Dassel derrotam o exército da Comuna Romana, Barbarossa sitia Ancona e pouco depois entra em Roma. Veneza reage organizando uma nova Liga Lombarda, mas antes do início das hostilidades, o surto de uma epidemia de malária em Roma faz com que Frederico Barbarossa retorne imediatamente à Alemanha. Bálcãs: Batalha de Zimoy, derrota de Estêvão III da Hungria, os bizantinos recapturam Sirmio. 

Hungria e Veneza também chegam a um acordo e a guerra termina. Na França: primeiro Sínodo Albigense 9 
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em Saint Félix de Caramán. Uma seca castiga a Inglaterra: lagos e pequenos riachos secam. Nova guerra entre Henrique II da Inglaterra e Luís VII da França: as tropas francesas invadem a Normandia, mas os ingleses atacam o arsenal francês de Chaumont-sur-Epte, queimam a cidade inteira e obrigam Luís VII a pedir um armistício. Espanha: Navarra e Castela resolvem seu conflito com um tratado de paz. Afonso VIII conquista definitivamente Alconétar, estrategicamente situada junto a uma ponte romana que atravessa o Tejo, e entrega-a aos Templários. Em Al Andalus, o califado almóada toma Tavira e pacifica Córdova. 

Alfonso II de Aragão apodera-se dos condados de Provence, Gévaudan e Melgueil e dos vizcondados de Carlat, Murat e Millau, de seu primo Dolça II, mas isso provocou um novo conflito com o conde Ramón V 

de Tolosa. Os portugueses conquistam o  território a vila de Noudar aos mouros. Em Ceuta estourou uma rebelião contra os almóadas. Oriente Próximo: Batalha de Al-Babein entre as tropas do general Shirkuh de Aleppo e as dos aliados Amalric de Jerusalém e o vizir Fatimida Shawar, ambos os bandos chegam a um acordo e decidem deixar o Egito, Nur al-Din de Aleppo conquista Trípoli. George III da Geórgia luta contra a invasão das tribos Kipchaki em Shirvan. Na Rússia: Mstislavl II Iziaslavich, Grande Príncipe de Kiev. Em Polotsk, se sucedem os reinados de Volodar Glebovich e Vseslav III Vasilkovich. Na Suécia: Carlos VII é assassinado por partidários de Canuto Eriksson, o filho do falecido é exilado na Dinamarca e Canuto I assume o poder. Japão: Taira no Kiyomori recebe do imperador o título de Daijō Daijin (Grande Ministro), o mais alto posto concedido pelo imperador, ele é o primeiro governante militar da história japonesa. No Nepal: reinado de Rudradeva. Em Pagan: o longo reinado de Alaungsithu enriqueceu o país, com uma administração eficiente, novos sistemas hidráulicos, pesos e medidas foram organizados, as redes comerciais aumentadas e a construção de templos recebeu um grande impulso. Mas quando o velho rei adoeceu, seu filho Narathu o assassinou, junto com seu irmão mais velho Min Shin Saw, o verdadeiro herdeiro do trono, e o assassino usurpou o poder. Índia: No reino de Venad, Vira Aditya Varma assume o trono. 

1168- Roma: morte do antipapa Pasqual III, Federico Barbarossa proclama o antipapa Calixto III. Por seu lado, o Papa Alexandre III continua no exílio. Waldemar I da Dinamarca invade o Sacro Império, conquista Arkona, a maior fortaleza do norte da Europa, domina a Pomerânia e toma a cidade báltica de Rugen. Em Inglaterra: primeiras referências históricas à Universidade de Oxford (desconhece-se a data da sua fundação) Ricardo Coração de Leão é proclamado Duque da Aquitânia. Felipe, Conde de Flandres. 

Rússia: em Novgorod a população se levanta em armas e depõe Sviatoslav IV Rostislavich, colocando Romano I Mstislavich em seu lugar. Na Polônia: Boleslau IV chega a um acordo com os rebeldes encerrando a guerra civil. Espanha: em Al Andalus, Ibn Mardanis de Múrcia ataca Ronda e territórios vizinhos, com a ajuda de mercenários cristãos. Pacto de Sangüesa entre Sancho IV de Navarra e Alfonso II de Aragão: distribuição das terras conquistadas aos muçulmanos. Portugal: Alfonso I Henriques envia tropas para tomar Ciudad Rodrigo, causando uma nova guerra, Batalha de Arganal, Fernando II de Leão derrota os portugueses, o português Geraldo Sem Pavor conquista Badajoz, Tui e outras áreas da Galiza. 

Alfonso II reconquista Teruel dos muçulmanos. Os almóadas anexam a taifa de Guadix e Baza. Nas Ilhas Baleares: morre o poeta Abu Muhammad Abd al-Aziz. Bálcãs: o sérvio Estêvão Nemanja invade Montenegro. Na Dalmácia, os bizantinos derrotam os húngaros na Batalha de Zemun. Oriente Próximo: Amalric de Jerusalém viola o pacto com Nur al-Din de Aleppo e ataca novamente o Egito, saqueando e massacrando a população de Bilbais. Nur al-Din de Aleppo também intervém no Egito, toma as fortalezas de Halba, Araima e Safita dos Templários, mas os cruzados atacam o vizir Shawar em seu quartel de Al-Fustat e queimam todo o acampamento. Amalric marcha para o Cairo quando as tropas de Shirkuh e Saladino aparecem prontas para a batalha. Na Anatólia: o imperador Manuel I ataca o reino armênio da Cilícia, mas diante da firme resistência de Thoros II, ordena a retirada. Norte de África: os almóadas pacificam Ceuta. Na Índia: Prithviraja II de Chahamana enfrenta uma invasão do Gaznaví Khusrau Malik a partir de seu quartel-general em Lahore. O rei Ballalasena da dinastia Sena escreve o Danasagara. Em Kalachuri, Sovideva chega ao poder, em meio a uma guerra civil. Takakura, imperador do Japão, sob a 10 
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tutela de Go-Shirakawa. América: segundo a mitologia asteca, surgem os mexicas de Aztatlán (os futuros astecas), liderados por uma casta sacerdotal que adora o deus Huitzilipochtli. 

1169- Conferência de Montmirail entre Luís VII e Henrique II. O rei da Inglaterra começa a conquista da Irlanda enviando um exército em apoio a Diarmait mac Murchada, que é vitorioso na Batalha de Baginbun e depõe Ruaidi ap Conchobair, assim Murchada recupera o trono de Leinster. Campanha de Valdemar da Dinamarca contra a pirataria do veneziano Rugian, o Papa abençoa a sangrenta ofensiva. Canuto I da Suécia derrota e mata o rebelde Kol, na batalha de Bjalbo. Estêvão III da Hungria desafia Manuel I de Bizâncio, assinando uma concordata com os Estados Pontifícios, distanciando-se da Igreja Ortodoxa. 

Península Ibérica: o líder português Geraldo Sempavor toma aos muçulmanos a fortaleza de Santa Cruz, conquista Cáceres e o castelo de Monfragüe, e finalmente sitia a cidade de Badajoz. Ao mesmo tempo Afonso VIII de Castela invade Granada enquanto Fernando II de Leão o faz pela Extremadura, entra em conflito com os portugueses que sitiam Badajoz e os obriga a se retirar, Afonso Henriques e Geraldo Sempavor são capturados por Fernando durante a retirada , e só obterão a liberdade depois de renunciarem às recentes conquistas, Badajoz permanece em mãos muçulmanas. Depois de reconquistada a liberdade, o rei de Portugal oferece aos Templários um terço do que conquistarem aos mouros no Alentejo. Filipe de Nablus, líder dos Templários. Ibrahim Ibn Hamusk, governante de Jaén, submete-se aos almóadas. Alfonso VIII reconquista o castelo de Zorita. Em Cáceres o Rei de Leão fundou a Ordem de Santiago para defender o território. Afonso II de Aragão oferece aos Templários todos os territórios que consigam conquistar ao rei Lobo, atravessa a linha de Guadalope e Guadalaviar e conquista os castelos de Favara de Matarranya, Maella, Massalió, Calaceite, Valdeltormo, La Fresneda, Beceite, Ráfales, Valderrobres, Monroyo, Peñarroya de Tastavins, Caspe, Calanda, Aguaviva, Castellote, Las Cuevas e outros pontos nas margens dos Algars, as serras até Cantavieja, La Val de Jarque e as regiões de Teruel, Alfambra com seu castelo e Guadalaviar , os muçulmanos se refugiam em Valência. Um terramoto destrói Andújar, e os efeitos do abalo são sentidos em todo o Al-Andalus e até em Toledo. 

Em Marrakech, o almóada Ibn Mardanish proclamou a Jihad contra cristãos e muçulmanos que não estão submetidos à Espanha. Rússia: Andrei I Yuryevich de Vladimir-Suzdal saqueia Kiev e coloca seu irmão Gleb Yuryevich no trono deste principado, enquanto Vladimir III Glebovich começa a governar em Pereiaslav. Oriente Próximo: Nur al-Din de Aleppo conquista o Egito, fundando o Califado Aiúbida, Saladino é proclamado sultão, Bizâncio reage enviando uma frota para ajudar Amalric, que sitia Damietta, mas a cidade resiste embora sufra com a falta de provisões, os cristãos pedem uma trégua a Saladino. O 

reino de Makuria, aproveitando a desorganização egípcia, se apodera  da região de Aswan. Miguel III, Patriarca de Constantinopla. O rei armênio da Cilícia Thoros II declara que está cansado da política, abdica e se torna monge, ele é sucedido por seu filho Ruben II sob a tutela de Thomas, seu avô materno. 

Na Índia: o rei Chahamana Prithviraja II morre no Rajastão e é sucedido por Somesvara, que muda sua capital para a cidade de Ajmen. 

1170- Holanda: o Mar do Norte invade o país rompendo as dunas e diques causando uma grande inundação, a cidade de Ultrecht é inundada. Pedro Valdo fundou o Movimento Cristão dos Valdenses de Lyon, que difunde o ideal de um cristianismo simples, sem luxos, seguindo o Evangelho. 

Na Inglaterra: Thomas Becket, Arcebispo de Canterbury, retorna ao seu país forçado pelo Papa. 

Apoiadores de Henrique II assassinam Thomas Becket em Canterbury. O cavaleiro inglês Richard Strongbow de Clare invade a Irlanda em apoio a seu sogro Diarmait mac Murchada em Leinster. Começa uma guerra civil no reino galês de Gwynedd após a morte de Owain e a ascensão de seu filho Hywel ap Owain ao poder. Na Itália: o Concílio de Latrão condena o movimento dos Humiliati da Lombardia. Um violento terremoto causa grandes danos em Ceccano, na Itália. Em Bayonne, o conde Bertrán revolta-se contra os ingleses, mas Ricardo Coração de Leão o derrota eo rebelde refugia-se no castelo de Ustaritz, 11 
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enquanto Ricardo se dedica a anular a vassalagem dos senhores locais perante Aragão, estabelecendo relações homossexuais com o futuro Sancho VII de Navarra. Na Espanha: fundação da Ordem dos Cavaleiros de Santiago. Paz Perpétua de Sahagún, entre Castela e Aragão.  Aliança entre Castela e Inglaterra, casamento da princesa inglesa Eleanor com Alfonso VIII, que recebe como dote o condado da Gasconha. O português Geraldo SemTemor recaptura Juromenha, derrota um exército almóada e volta a sitiar Badajoz, mas a cidade resiste. O rei de Portugal construiu o castelo de Melgaço, perto do rio Minho, para proteger a sua fronteira norte. Um novo exército almóada atravessa o estreito e em Zalaca Abu Hafs e Fernando II encontram-se para assinar uma aliança contra a expansão portuguesa, Fernando toma a cidade de Tui aos portugueses e os Templários constroem um castelo em Villalpando, enquanto Abu Hafs conquista Jaén, Quesada , e pouco depois ele sitiou Muhammad ibn Mardanis em Múrcia, as cidades de Lorca, Elx, Valência e Castellón abriram suas portas aos almóadas. O rei Sancho de Navarra confiou aos judeus a defesa dos castelos de Tudela e Funes. Novas deportações de cristãos do Al-Andalus para o Magrebe. Rússia: Andrei Yuryevich de Vladimir-Suzdal intervém em Novgorod, depõe Romano I Mstislavich, que logo depois se estabelece como príncipe de Volhynia, e coloca Rurik II Rostislavich no trono. Gleb, Grão Príncipe de Kyiv. Oriente Próximo: grande terremoto na Síria, suas consequências são desconhecidas, em Antioquia o terremoto destrói a catedral da cidade, esmagando o patriarca bizantino Atanásio, o que possibilita o retorno do patriarca latino, Aimeric de Limoges. No Egito: Saladino se afirma no poder controlando todos os cargos-chave do governo do país, então ataca as posições dos cristãos de Jerusalém em Darum e Gaza, onde promove um massacre, e finalmente conquista Eilat, para depois lançar uma campanha contra as tribos Oghuz do norte da Síria e do sul da Anatólia. Trégua entre Amalrico de Trípoli e Saladino. Fahreddin ascende ao trono na dinastia Danismend de Malatya. No reino armênio da Cilícia, Melh I retorna de seu exílio, convertido ao Islã e com tropas emprestadas por Aleppo, derruba e mata seu irmão Ruben II e expulsa os Templários e elementos bizantinos da região. Em Bagdá, o novo califa abássida é Hassan al-Mustadi ibn Yusuf. No Ceilão: dinastia Shailendra. Golpe militar no reino Koryo da Coreia, liderado por Chong Chungbu, Yi Go e Yi Uibang. Os golpistas depõem o rei Uijong, instalam o fantoche Myeongjong em seu lugar e impõem um severo regime repressivo. Na China: fracassa uma conspiração militar no reino de Xia Ocidental, porém isso interrompe o longo período de prosperidade e crescimento. No Songdo Sul, foi publicada a primeira obra numismática chinesa, composta por moedas antigas de Hong Zun. O imperador Xiaozong recebe uma embaixada do reino de Tambralinga da Península Malaia. Jaya Indravarman IV de Champa e Ly Anh Tong de Dai Viet invadem o reino Khmer de Tribhuvanadityavarman. Em Kediri de Java, começa o reinado de Aryesvara. 
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